
Allan Kardec era médium intuitivo (1)

 “A verdade sempre  aparece,  com,  sem e  apesar  dos
que, voluntária ou involuntariamente, vedam os próprios
olhos e se fingem de cegos.” (PEDRO CAMILO, Espírito)

Várias vezes presenciamos estudiosos e palestrantes espíritas afirmarem

que  Allan  Kardec  (1804-1869)  não  teria  sido  médium,  muitas  vezes,  sem

indicação da fonte.

Em O Livro dos Médiuns, Kardec qualifica de médium:

Toda  pessoa  que  sente  a  influência  dos  Espíritos,  em  qualquer  grau  de
intensidade, é médium. Essa faculdade é inerente ao homem. Por isso mesmo não
constitui  privilégio e são raras as pessoas que não a possuem pelo menos em
estado rudimentar. […]. (2)

Quem não sofre, em um grau qualquer, a influência dos Espíritos? Se é

uma “faculdade inerente ao homem”, significa que todos a temos, variando

apenas quanto à sua intensidade.

Na Revista Espírita 1858, mês de novembro, Kardec registra um relato

sobre a manifestação do Espírito Frédéric Soulié (3), ditando um conto através

da médium Caroline Baudin. Transcrevemos o seguinte trecho da narrativa:

[…] Damo-lo tal qual saiu do lápis do médium, sem ter mudado coisa alguma –
nem  no  estilo,  nem  nas  ideias,  nem  no  encadeamento  dos  fatos.  Algumas
repetições de palavras ou pecadilhos ortográficos foram notados; então Soulié nos
encarregou, em pessoa, de os corrigir, dizendo que nos assistiria no caso.
Quando tudo  estava  terminando,  ele  quis  rever  o  conjunto,  ao  qual  fez  alguns
retorques sem importância  e  autorizou a  publicá-lo  como quiséssemos,  abrindo
mão, dizia ele, de boa vontade, dos seus direitos autorais. […]. (4) (grifo nosso)

1 Esse artigo é bem um extrato do texto “Allan Kardec foi médium?” (14 pág.), disponível em: 
http://www.paulosnetos.net/artigos/summary/3-artigos-e-estudos/285-kardec-foi-mdium

2 KARDEC, O Livro dos Médiuns, p. 139.

3 Frédéric Soulié foi um romancista, dramaturgo, crítico e jornalista francês, nascido em Foix em 23 de
dezembro  de  1800,  falecido  em  Bièvres  em  23  de  setembro  de  1847.  (fonte:
https://fr.wikipedia.org/wiki/Frédéric_Soulié)

4 KARDEC, Revista Espírita 1858, p. 369.
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Se o Espírito Frédéric Soulié afirma que assistiria a Kardec na tarefa que

lhe  incumbiu  de  retificar  os  “pequenos  pecados  de  ortografia”,  só  poderia

realizar tal intento caso o Codificador tivesse algum tipo de mediunidade, ainda

que oculta.

Da  Revista Espírita  1859,  mês  de  maio,  transcrevemos de  um dos

diálogos com o espírito Pierre Le Flamand, o seguinte trecho:

47.  Voltemos ao Sr.  Allan Kardec.  R.  – Fui  à sua casa anteontem à noite.
Estava ocupado,  escrevendo em seu gabinete… Trabalhava numa nova obra em
preparo… Ah! Ele cuida bem de nós, pobres Espíritos. Não é por sua culpa que não
nos conhecem.

48. Estava só? R. – Só, sim; isto é, não havia lá outras pessoas. Havia, porém,
ao seu redor, uma cerca de vinte Espíritos, que cochichavam acima de sua
cabeça.

49. Ele os escutava? R. – Ouvia-os tão bem que olhava para todos os lados
de onde vinha esse ruído, para ver se não eram milhares de moscas; depois abriu
a janela para ver se não fora o vento ou a chuva.

Nota. – O fato é absolutamente exato.

51. Os Espíritos davam a impressão de observar o que ele escrevia? R. – Penso
que sim. Dois ou três, sobretudo, sopravam aquilo que ele escrevia e davam a
impressão de ouvir a opinião dos outros. Contudo ele acreditava piamente que as
ideias eram próprias; e parecia contente com isso. (5) (grifo nosso)

Se Kardec chegou a ouvir espíritos murmurando ao seu redor, chegando

até mesmo a escrever o que “dois ou três” deles lhe “sopravam”; então, aqui

temos a prova inconteste de que ele era mesmo médium.

Na  Revista  Espírita  1862,  mês  de  abril,  Kardec  diz  que  recebeu

diversas mensagens a respeito de seu artigo “Ensaio sobre a interpretação da

doutrina dos Anjos decaídos”, dentre elas, destacamos estas duas:

1ª) Assinada por “Vosso guia Espiritual”, pelo médium Sr. Barão de Kock:

Sobre esse artigo pouco terei  que dizer,  senão que é  sublime verdade.
Nada  há  a  acrescentar  ou  a  subtrair.  Felizes  os  que  tiverem  fé  nessas  belas
palavras,  os  que  aceitarem esta  doutrina  escrita  por  Allan  Kardec.  Kardec  é  o
homem  escolhido  por  Deus  para  a  instrução  das  criaturas  do  presente.  São
palavras inspiradas por Espíritos do bem, Espíritos muito superiores. Tende

5 KARDEC, Revista Espírita 1859, p. 142.
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fé. Lede e estudai toda esta Doutrina: é um bom conselho que vos dou. (6) (grifo
nosso)

2ª) Assinada por “Paul, Espírito protetor”, recebida pela médium senhora

Delton:

Nada direi sobre essa interpretação dos anjos rebeldes se não que ela faz parte
dos ensinamentos que vos devem ser  dados,  que possais  dar  o  verdadeiro
sentido às coisas mal compreendidas.  Não creiais que o autor do artigo o haja
escrito  sem assistência,  como ele  próprio  imaginou,  supondo emitir  suas
próprias opiniões, razão pela qual ficou desconfiado, quando, na realidade,
ele apenas deu forma às ideias que lhe eram inspiradas.

Sim, ele está certo quando diz que os anjos rebeldes ainda estão na Terra,
e que são os materialistas e os ímpios, os que ousam negar o poder de Deus. Não
está aí o cúmulo do orgulho? […]. (7) (grifo nosso)

Fica claro que Kardec ao escrever o artigo sobre os anjos decaídos estava

sendo inspirado pelos Espíritos do bem, ou seja, “não fez senão dar uma forma

às [ideias] que lhe eram inspiradas”, portanto, agiu como médium. A questão

será: qual tipo de médium? Acreditamos que médium intuitivo, tomando da

definição em  O Livro dos Médiuns,  2ª parte,  cap. XVI,  item 191, no qual

lemos pela tradução de Herculano Pires:

Médiuns  intuitivos:  –  Os  que  recebem  as  comunicações  dos  Espíritos
mentalmente, mas  escrevem  por  vontade  própria.  Diferem  dos  médiuns
inspirados porque estes não têm necessidade de escrever, enquanto  o médium
intuitivo  registra  o  pensamento  que  lhe  é  sugerido rapidamente  sobre
determinado assunto que lhe foi proposto. […]. (8) (grifo nosso)

Paulo da Silva Neto Sobrinho

Jan/2020

Revisor: Hugo Alvarenga Novaes

6 KARDEC, Revista Espírita 1862, p. 123.

7 KARDEC, Revista Espírita 1862, p. 126.

8 KARDEC, O Livro dos Médiuns, p. 163.
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